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SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS, SANEAMENTO E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ÁGUAS E ENERGIA ELÉTRICA

DIRETORIA DE BACIA DO BAIXO TIETÊ

ESCRITÓRIO DE APOIO TÉCNICO DE SÃO CARLOS
Rua 13 de Maio 2171, - Fone: (0xx16) 271-8600 – FAX: 270-3711 – CEP: 13560-130

PROCEDIMENTOS PARA PROJETOS DE BARRAMENTOS

1. TOPOGRAFIA

1.1 A bacia hidrográfica é a região de contribuição de escoamento superficial e subterrâneo e terá seu contorno definido pelo divisor de água. Para isso, há necessidade de plantas topográficas em escala 1:10.000, 1:20.000 ou 1:50.000;

1.2 Levantamento planialtimétrico em escala 1:1.000 ou 1:2.000 da área de inundação;

1.3 Levantamento planialtimétrico em escala 1:2.000 ou 1:5.000 e curvas de nível de metro em metro do local da execução do barramento (a montante e jusante do eixo do barramento).

2. ESTUDO HIDROLÓGICO

2.1 Determinação da vazão máxima através de método adequado, essencial à segurança da barragem e eventuais obras de jusante (TR=100 anos);

2.2 Determinação da vazão média de longo período, necessária para melhor aproveitamento do curso d’água, fator determinante da vazão máxima a ser regularizada;

2.3 Determinação da vazão mínima anual de sete dias consecutivos e período de retorno TR=10 anos (Q7,10), necessária à preservação do curso d’água a jusante do barramento;

2.4 Determinação da vazão a ser regularizada, tendo em vista a demanda pretendida e a descarga mínima de jusante.

3. VOLUME DO RESERVATÓRIO

3.1 Determinação do volume útil do reservatório necessário para o atendimento da demanda pretendida;

3.2 Determinação do volume morto necessário à deposição de sedimentos;

3.3 Determinação do volume de controle de cheia necessário à proteção contra inundação do manancial a jusante do barramento, também utilizado no dimensionamento do vertedor.

4. DIMENSIONAMENTO HIDRÁULICO

4.1 Dimensionamento do vertedor para suportar a cheia centenária (TR=100 anos), considerando o amortecimento de ondas de enchente;

4.2 Dimensionamento do canal do vertedor e bacia de dissipação para vazão efluente amortecida;

4.3 Dimensionamento do descarregador de fundo e respectiva bacia de dissipação.

5. BARRAGEM

5.1 Quanto ao maciço, indicar o método construtivo a ser utilizado, o tipo de proteção, a inclinação e as dimensões (comprimento, largura e altura máxima);

5.2 Dimensionamento do sistema de drenagem interna da barragem e de sua fundação (drenos e filtros);

5.3 Deverá ser cuidadosamente definido o tipo de fundação a ser empregado, precedido de uma análise criteriosa do tipo de solo;

5.4 Indicar os tipos e detalhes dos equipamentos mecânicos a serem utilizados.

6. GRÁFICOS

6.1 Curva Cota x Área x Volume;

6.2 Hidrograma de entrada e saída no local da barragem;

6.3 Curva de descarga do vertedor;

6.4 Curva de regularização do manacial.

7. PLANTAS E DETALHES EM ESCALA ADEQUADA (duas vias)

7.1 Barragem (situação geral, seção transversal e longitudinal);

7.2 Vertedor (planta, seção transversal, perfil longitudinal e detalhes);

7.3 Descarregador de fundo (planta, seção transversal, perfil longitudinal e detalhes);

7.4 Dissipador de energia (planta e detalhes).

8. DOCUMENTOS NECESSÁRIOS

8.1 Requerimento do DAEE para barramento (Anexo XI)

8.2 Termo de compromisso e responsabilidade (Anexo XVII)

8.3 Memorial descritivo / cálculo do barramento

8.4 CIC / RG ou CNPJ do requerente

8.5 ART do técnico responsável

8.6 Documento de posse ou de cessão de uso da área da barragem e do reservatório

8.7 Carta de anuência no caso de divisa de propriedade

8.8 Cópia do protocolo ou parecer técnico florestal do DEPRN

8.9 Fotos da barragem, estruturas hidráulicas e reservatório no caso de obra já existente

8.10 Planta da propriedade com os confrontantes

8.11 Comprovante de pagamento da taxa de barramento

9. BIBLIOGRAFIA BÁSICA
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9.2 Hidráulica Básica – Rodrigo de Melo Porto;

9.3 Mecânica dos Solos – Homero Pinto Caputo;

9.4 Precipitações Intensas no Estado de São Paulo – Nelson L. Magni, Felix Mero – DAEE/CTH – São Paulo, 1982;

9.5 Manual de Cálculo de Vazões Máximas, Médias e Mínimas em Bacias Hidrográficas do Estado de São Paulo – DAEE/Abril, 1990;

9.6 Programa de Treinamento Técnico – Drenagem Urbana – DAEE/1984;

9.7 Drenagem Urbana – Manual de Projetos – DAEE / CETESB – Agosto, 1980;

9.8 Hidrologia Básica – Programa de Valorização Profissional e de Desenvolvimento Tecnológico e Gerencial – DAEE/Março – 1991;

9.9 Projetos de Pequenos Açudes - Programa de Valorização Profissional e de Desenvolvimento Tecnológico e Gerencial – DAEE/Junho – 1993.
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